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T.E.D. aborda
"os espíritas no Brasil"

Inspirado na pesquisa Datafolha 
publicada em junho de 2013, a segunda 
edição do projeto "Temas Espíritas 
em Debates" em 2014 vai discutir o 
movimento espírita no Brasil. A pesquisa 
aponta um dado interessante acerca 
do número de adeptos da doutrina no 

Bate-papo reúne jovens 
espíritas de JF

A sexta edição do "Bate-papo espírita", encontro anual de mocidades 
espíritas de Juiz de Fora, contou com a participação de mais de 100 
jovens no último dia 18 de maio. Frequentadores e trabalhadores do 
IDE participaram do evento e integraram a organização. O BPE é uma 
realização do IDE, em parceria com o Centro Espírita Amor ao Próximo, 
que sediou o evento este ano, e o Centro Espírita Dom Pedro II.
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país. No próximo dia 30 de maio, o IDE 
receberá o professor da Faculdade de 
Comunicação da UFJF, Paulo Roberto 
Figueira Leal, para analisar as informações 
obtidas pela pesquisa e discutir as ideias 
que dela decorrem. O encontro será às 
20h, no salão de reuniões públicas.

Página 4

Noite de Caldos promove 
confraternização de 

colaboradores
Com o objetivo de arrecadar fundos para o IDE, o Departamento de 

Promoção e Eventos organizou, no último dia 18 de maio, uma Noite 
de Caldos. Veja as imagens do evento realizado na ASE, que recebeu 
colaboradores e frequentadores da casa, além de outros convidados.
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T.E.D.T.E.D.

análise da pesquisa Datafolha 2013

Os Espíritas no Brasil:       

Cientista político e social, professor da Faculdade 
de Comunicação Social da UFJF 

30/05/2014�
(sexta-feira)
às�20h

Instituto de Difusão Espírita 
Rua Torreões, 210 - Santa Luzia - Juiz de Fora/MG - (32) 3234-2500

JUIZ DE FORA - MG

Temas 
Espíritas 

em Debate

Os Espíritas no 
Brasil: 
análise 

da pesquisa 
Datafolha 2013

30/05 às 20h

Paulo Roberto Figueira Leal
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 Dirigente: José Lucas
Grupo André Luiz (2)
 Segunda-feira, 20h
 Dirigente: Claudia Nunes
Grupo Emmanuel
 Terça-feira, 15h
 Dirigente: Sônia Medina
Grupo Joanna de Ângelis
 Terça-feira, 20h
 Dirigente: Déa Fernandes
Grupo de Estudos e Apoio aos 
Médiuns
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 Dirigente: Léia da Hora
Grupo Allan Kardec (1)
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Grupo Allan Kardec (2)
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O ‘jeitinho brasileiro’ de ser espírita

Projeto Ser Feliz
 Domingo: 9h

Grupo de Higiene Mental
 Terça-feira: 20h

Tratamento Magnético
 Sexta-feira: 15h45 e 19h

Reuniões Públicas
 Quinta-feira: 20h
 Sexta-feira: 15h
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COEM 2014
 Quarta-feira: 20h

Espiritismo para Crianças e 
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 Quinta-feira: 20h
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Reunião de Psicografia
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Coral Sol Maior
 Sábado: 17h30
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Segunda a sexta-feira: 14h às 17h
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 Segunda-feira: 14h30 e 20h
 Terça-feira: 14h30
 Quarta-feira: 20h
 Quinta-feira: 20h
 Sexta-feira: 15h
 Sábado: 19h

Atendimento Fraterno
 Segunda-feira: 14h30 e 20h
 Terça-feira: 14h30
 Sexta-feira: 14h

Centro de Convivência 
Beth Baesso (artesanato)
 Terça-feira: 15h
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Pensar o movimento espírita em si mesmo é uma tarefa 
importante, do ponto de vista da sua organização e dos rumos 
que precisa traçar, a fim de que logre os seus objetivos. Para 
Léon Denis, “o Espiritismo será aquilo que fizermos dele”. 
Bezerra de Menezes, ao longo de sua intensa trajetória no 
Espiritismo, sempre exaltou a importância da unificação. 
Kardec deixou clara a necessidade da universalidade 
dos ensinos, no sentido da difusão das ideias e não do 
proselitismo. E Emmanuel, por intermédio de Chico Xavier, 
afirmou que a maior caridade para com a Doutrina é a sua 
divulgação.

No Brasil, um dos principais berços dessa doutrina, o 
movimento apresenta particularidades e a roupagem que os 
brasileiros lhe deram, constituindo práticas de referência, 
num modelo que não pode ser comparado com o de outras 
nações, sobretudo em função do número de praticantes. 
De certa forma, o Espiritismo no Brasil caracterizou-se por 
dinâmicas que evoluíram ao longo do tempo. Recentemente, é 
possível notar que ele ocupa determinado status de seriedade, 
a despeito de todos os preconceitos já enfrentados e do 
misticismo que lhe foi atribuído. Também nessa perspectiva, 
o IDE enseja discutir e problematizar o funcionamento da 
doutrina em solo brasileiro, a fim de refletir em torno de suas 
práticas e do modo com que se organiza.
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Segundo T.E.D. de 2014
discute movimento espírita no Brasil

Pesquisa publicada em junho de 2013 
apontou que a porcentagem de espíritas 
no Brasil é praticamente a mesma nos últi-
mos 20 anos: cerca de 3% da população. 
A informação é do Instituto de Pesquisa 
Datafolha, que entrevistou mais de 3.700 
pessoas entre os dias 6 e 7 de junho de 
2013, em 180 municípios do país. Uma 
análise acerca desse dado da pesquisa, 
sobre o número de espíritas brasileiros, 
será o tema da segunda edição do projeto 
“Temas Espíritas em Debate” (T.E.D.), que 
será realizada no dia 30 de maio, sexta-
-feira, às 20h, no IDE.

O levantamento do Datafolha procurou 

traçar o perfil religioso do brasileiro, 
apurando informações sobre frequência 
nas instituições religiosas, contribuição 
financeira, religião e política partidária, 
além da opinião sobre temas polêmicos, 
como união entre pessoas do mesmo 
sexo e aborto. O Instituto relacionou 
também a distribuição dos entrevistados 
por regiões, índices de escolaridade e 
renda mensal.

O que se pode inferir, a partir desse 
dado, acerca do movimento espírita no 
Brasil? O Espiritismo quer/precisa ter mais 
adeptos? A presença de temas espíritas 
nas diferentes mídias não afetou a sua 

popularização? O que fazer para que 
as ideias espíritas se tornem ainda mais 
universais? Essas e outras questões serão 
discutidas pelo jornalista e cientista polí-
tico Paulo Roberto Figueira Leal, professor 
da Faculdade de Comunicação da UFJF. 
Durante os minutos iniciais, o professor 
apresentará a sua análise em torno do 
assunto e, em seguida, responderá às 
perguntas do auditório.

O evento é aberto ao público em geral 
e não é necessário fazer inscrição prévia. 
Mais informações sobre a pesquisa do 
Datafolha podem ser acessadas em www.
datafolha.folha.uol.com.br.

 

Agenda Espírita

Seminário “Práticas pedagógicas”

25/05 – das 14h45 às 17h30
Facilitadora: Abigail Magalhães
DEC/AME
Rua Espírito Santo, 650 – Centro
3212-5418 / ame@amejf.org.br
Contribuição para o lanche: R$ 5

Seminário “Do átomo ao homem:
a evolução do princípio inteligente”

31/05 – 15h
Facilitador: Ricardo Baesso
Centro Espírita Ivon Costa

Rua Barão de São Marcelino, 570 – 
Mundo Novo
Mais informações: 3218-6001

Minicurso “Oratória a serviço da 
doutrina espírita”

Dias 25/05, 01 e 08/06 – das 19h 
às 21h
O facilitador Adriano Genovez pre-
tende propiciar aos participantes o 
conhecimento de recursos e técnicas 
para a elaboração e a apresentação 
de palestras espíritas.
Centro Espírita Fé e Caridade

Rua Paraná, 119 – Poço Rico
3215-7447 (inscrições limitadas)

Seminário “Pesquisa sobre o amor”

14/06 – das 16h às 18h
Exposição que integra o projeto “Se-
minários José Herculano Pires”
Mediação: Arísio Fonseca e Cícero 
Villela
Fundação Espírita João de Freitas
Rua São Mateus, 1350 – São Mateus
3232-1279
Colaboração espontânea de 1l de leite



4 O IDEAL

PENSOU EM VENDER  (AVALIAÇÃO GRÁTIS)    

PAGAMENTO À VISTA  (MESMO FINANCIADO)

Mocidades de 19 centros de JF participam
do Bate-papo Espírita 2014 

Realizada no último dia 18 de maio, a 
sexta edição do Bate-papo Espírita (BPE) 
reuniu mais de 100 jovens de 19 casas 
espíritas de Juiz de Fora, incluindo os fre-
quentadores da Mocidade Espírita Nelson 
Lougon Borges de Mattos. O BPE 2014 
teve como tema “Brasil: pátria do evange-
lho?” e foi promovido no Centro Espírita 
Amor ao Próximo (Ceap). O Instituto de 
Difusão Espírita integra a organização 
desse encontro anual, juntamente com o 
Centro Espírita Dom Pedro II e o Ceap.

Ao longo do dia, os confraternistas 
debateram o tema nos centros de inte-
resses sobre os seguintes eixos temáticos: 
violência sociocultural brasileira, cidada-

nia na sociedade brasileira e “Espiritismo 
à brasileira”. Em todos os grupos, os 
participantes discutiram subtemas como 
identidade nacional, politização e mídia. 
Os jovens também puderam participar de 
um pinga-fogo, durante o encerramento 
do evento, que contou com a presença 
do professor de Comunicação, Paulo 
Roberto Figueira Leal, e do presidente do 
C.E. Dom Pedro II, Álvaro Aleixo Martins 
Capute.

Por ser um evento itinerante, em 2015, 
o Bate-papo deverá ser sediado em outro 
centro espírita da cidade, com um assunto 
a ser definido pela organização. Confira, 
a seguir, algumas imagens do BPE 2014.

Projeto “Os princípios básicos da Doutrina”

Tendo em vista a necessidade per-
manente de se esclarecer e de relem-
brar as ideias basilares do Espiritismo, 
a equipe do jornal O IDEAL vai lançar 
o projeto “Os princípios básicos da 
Doutrina”. O objetivo é apresentar, 

de forma contínua, clara e concisa, os 
fundamentos que configuram todo o 
corpo de ideias trazido pelos benfeito-
res espirituais durante a Codificação. A 
cada edição, um tópico será abordado 
por colaboradores do Instituto, que elu-

cidarão os cinco princípios da Doutrina 
para os seus iniciantes e para todos 
aqueles que se dedicam ao seu estudo. 
O primeiro texto integrará a edição de 
número 217, que será publicada em 
meados do mês de junho.

Fotos: M
arcelo Freguglia
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Adoração
Arthur Bernardes de Oliveira

Eu gostaria de perguntar: “Vocês 
acham que Deus nos criou para que nós 
vivêssemos a adorá-lo? Ajudem-me. Eu 
tenho dificuldades enormes para entender 
isso...”

– Que significa adorar a Deus?
Eu me pergunto sempre: “O que faz 

um pai feliz? O que faz uma mãe feliz?”
Será que Deus gosta que a gente, o dia 

inteiro, a vida inteira, fique dizendo a Ele 
que a gente O ama? Que Ele é miseri-
cordioso, poderoso, justo, sábio e bom?

Será que nós, pais terrenos, gostarí-
amos que nossos filhos, o dia inteiro, 
aonde fôssemos, estivessem ao nosso lado 
nos bajulando, nos elogiando, dizendo 
que nos amam, que nós somos bons, 
inteligentes, sábios, fortes, justos? Será?

Mas o que faz ou torna um pai feliz? 
Suponho que o que faz um pai feliz é 

ver que seus filhos são amados por todos, 
respeitados, por serem úteis à sociedade; 
por serem bons com os outros. Nem é 
importante que sejam belos, sadios, for-
tes. Mas que sejam generosos, afetuosos, 
companheiros, presentes na vida das 
pessoas, úteis...

O que espera Deus de nós? Deus ama 
apenas os que O amam? Deus olha e 
ampara apenas os que observam as suas 
leis? Deus quer que seus filhos o amem? 
Sente falta disso? As plantas adoram a 
Deus? Sabem que Deus existe? Os ani-
mais irracionais adoram Deus? Sabem 
que Deus existe? Deus os abandona por 
causa disso? Deus não cuida com o mes-
mo carinho das plantas e dos animais; da 
natureza e dos homens? Então... 

Todos os seres vivos têm em si um 
princípio espiritual, aquela energia que 

não desaparece quando a matéria se des-
faz. É esse princípio que lhes possibilita 
a vida.

Allan Kardec, em O Livro dos Espíritos, 
na parte terceira, aceitou e admitiu a Lei 
de Adoração como uma das principais 
leis naturais. Não como uma imposição 
da vida, mas como consequência dela. À 
medida que o homem cresce, em conhe-
cimento e em virtude, ele se dá conta da 
vida que recebeu Daquele que o criou 
e, grato, começa a querer amá-lo como 
prova de reconhecimento e gratidão.

Penso que adorar a Deus é respeitar 
as suas leis e cumprir com entusiasmo e 
disciplina a tarefa que foi confiada a cada 
um, na encantadora, mas difícil viagem da 
encarnação. Nada de manifestações exte-
riores. Vida limpa, produtiva, exemplar. 
Penso que é isso o que Ele espera de nós.

Por que grupo de estudo?
Léia da Hora

Em minha juventude, li toda a obra 
de André Luiz e todos os romances que 
me caíram nas mãos. Era como se eu já 
conhecesse tudo, nada me era estranho. 
Um dèjá vu.

Quando iniciei no Espiritismo, já aqui 
em Juiz de Fora – ainda me lembro como 
se fosse hoje – eu era assídua frequenta-
dora das reuniões públicas. Foi quando 
tive um princípio de desdobramento, 

assistindo a uma palestra. Assustei-me, 
afinal, e, como todos, pensei que "estava 
morrendo".

Na época, um companheiro, médium, 
senhor Geraldo, pessoa boníssima, tra-
balhava na Casa Espírita, onde tudo co-
meçou. Fui saber dele o que era aquilo 
e ele me disse: "Você é médium, precisa 
trabalhar", e me indicou a reunião da 
Nilza [Benatti], porque ela precisava de 

médiuns. 
Nilza, então, perguntou-me se eu já 

tinha feito o Curso de Orientação e Edu-
cação da Mediunidade (Coem). Eu nem 
sabia o que era. “Não aceito médium sem 
preparo”, ela me disse e eu, humilde-
mente, fui tratar de me instruir de forma 
eficiente e correta. Fiz quatro anos do 
Curso Básico de Espiritismo e dois anos de 
Coem. Isso me deu base sólida da Dou-
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Musicoterapia

lobato.anaribeiro@yahoo.com.br
Rua Ambrósio Braga, 193 – Granbery

Juiz de Fora MG  -- (32) 3218-5859 9905-5859

  Neuropatias 
(adultos e crianças).                                        

                                                                                           
TGD. Autismo. TDHA.

Aulas de Violão.
Palestras. 

Festas Infantis (Chá de bebês. Aniversários)

Ana Maria R. Lobato
CBO - 2263-05

Consulta sobre o amor

Francisco Cândido Xavier

As páginas de Cornélio Pires, enriquecidas 
com os seus apontamentos doutrinários, caro 
professor, têm motivado interessantes comen-
tários e solicitações.

Assim é que, em uma de nossas reuniões 
públicas, tendo O Livro dos Espíritos nos dado 
para estudo a questão 296, e depois das ex-
planações a respeito, por uma de nossas irmãs 
presentes, o nosso amigo Cornélio respondeu 
à carta de um companheiro que o consultou 
acerca do amor no plano espiritual, resposta 
que lhe enviamos desejando vê-la divulgada 
com os seus comentários.

[Nota]
Questão 296, de O Livro dos Espíritos:

As afeições individuais dos espíritos são 
susceptíveis de alterações?

“Não, porque eles não podem enganar-se, 
pois não mais usam a máscara sob a qual se 
ocultam os hipócritas. É por isso que suas afei-
ções são inalteráveis quando se trata de espíritos 
puros. O amor que nos une é para eles a fonte 
de uma suprema felicidade.”

trina e é o que me tem valido ao longo 
destes gratificantes anos de trabalho. 

Nessas alturas, eu comecei a parti-
cipar dos grupos de estudo, com uma 
alegria esfuziante; afinal, como dizia o 
operário de Sant Just, na França, quando 
ia às palestras do monsieur Allan Kardec: 
"vamos ouvir falar de Espiritismo" – um 
verdadeiro ágape à alma.

Quanta coisa nova, quanto assunto di-
versificado e interessante! Quanta gente 
com pontos de vista diferentes dos meus! 
Quanto enriquecimento!

Porém, descobri também o quão útil 
havia sido aqueles benditos quatro anos 

de estudo sistematizado de espiritis-
mo. Além de os livros subsidiários da 
doutrina espírita trazerem importantes 
informações, eles incorporam também 
as crenças de seus autores espirituais 
ou intérpretes. Essas descobertas só são 
possíveis quando estudamos em grupo, 
senão, permaneceríamos na ignorância, 
exatamente por não sabermos o sufi-
ciente para aferir dos pontos básicos da 
Doutrina codificada por Kardec. 

São os grupos de estudo que fixam 
melhor o nosso conhecimento, mos-
trando-nos onde tem ideia errada sobre 
determinado assunto. 

É neles que nos tornamos amigos de 
mais amigos. Os grupos nos motivam a 
sermos melhores trabalhadores da seara 
do Cristo. Nesses núcleos, iluminados 
pela razão ponderada, nos tornamos mais 
humanos e mais conscientes da nossa 
função na casa que nos abraça.

É a discussão sadia, o questionamento 
útil.

 E é bem por isso que, no final de O 
Livro dos Médiuns, Kardec diz: 

"Estudai, antes de praticardes, por-
quanto é esse o único meio de não 
adquirirdes experiência à vossa própria 
custa."

Este artigo foi publicado originalmente na coluna dominical "Chico Xavier pede licença" do jornal Diário 
de S. Paulo, na década de 1970. Ele apresenta o poema Ponto de vista, ditado a Chico Xavier pelo espírito 
Cornélio Pires, que Herculano Pires (com o pseudônimo Irmão Saulo) comenta por meio do texto Amor sem 
possessão.

Em 2014, comemora-se o centenário de aniversário de Herculano Pires. Por essa ocasião, a Fundação 
Espírita João de Freitas está realizando uma série de seminários (vide ‘Agenda espírita’, página 3).
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ORTOPEDIA E 
TRAUMATOLOGIA

Dr. Jorge Luiz Terra
Dra. Maria das Graças L. Terra
Pç. Menelick de Carvalho, 50 - Santa 
Helena - Juiz de Fora
Tel. (32) 3211-0012 / 3228-8450

PENSOU EM VENDER  (AVALIAÇÃO GRÁTIS)    

PAGAMENTO À VISTA  (MESMO FINANCIADO)

Amor sem possessão
Irmão Saulo

O desapego é uma constante nas lições 
dos grandes mestres espirituais. E mesmo 
na vida terrena as pessoas sensatas e expe-
rientes compreendem os perigos do apego 
amoroso. Todas as escolas de psicologia 
denunciam esses perigos e, desde os gre-
gos até nós, os filósofos ensinam que a 
felicidade depende da nossa capacidade 
de libertar-nos do apego às coisas e aos 
seres. O ciúme é sintoma de apego e leva 
a desequilíbrios perigosos, podendo gerar 
doenças graves e acarretar crimes nefandos.

Lemos sempre nos jornais a expressão: 
“Matou por amor”. Mas a verdade é que o 
amor não mata, pois o amor é vida e não 
morte. O que mata é o ciúme, o apego 
amoroso, gerado por sentimentos inferiores 
de posse exclusivista da pessoa amada. 
Esses sentimentos são resquícios animais 

da espécie que racionalmente devemos 
expulsar de nós, ao invés de racionalmen-
te aumentá-los, como em geral fazemos. 
Nossa imaginação pode levar os instintos 
animais a intensidades ameaçadoras, o que 
jamais ocorre nas espécies animais. Temos 
de aprender a amar sem apego.

Quando Cornélio escreve que “o amor 
na totalidade é a natureza de Deus”, lem-
bra-nos a afirmação de João, em seu Evan-
gelho: “Deus é amor”. E Cornélio tira deste 
princípio a explicação do antigo mistério 
da presença de Deus em nós, afirmando: 
“O amor é Deus em nós todos, cada qual 
tem um pedaço.” A seguir, adverte que 
quanto menos possessão puser no amor, 
mais amor teremos em nosso coração. É 
impossível dar-se uma lição tão elevada 
com palavras mais simples e de maneira 

mais natural.
Toda a dinâmica da evolução espiritual 

se esclarece na simplicidade caipira desses 
versos. Deus está presente em nós pela 
nossa capacidade de amar, mas enquanto 
não superarmos o nosso egoísmo, que tudo 
quer com exclusividade, o amor permane-
cerá sufocado pela vaidade, o desejo e a 
ambição.

Poderíamos perguntar: mas se o amor 
é o próprio Deus, por que ele não vence 
o nosso apego? A resposta é clara: porque 
amor é liberdade. O amor é Deus chaman-
do-nos para a liberdade, convocando-nos 
ao desapego por nossa própria compre-
ensão e decisão. Deus não nos ama com 
apego, mas com liberdade, e por isso não 
quer impor-nos a compreensão do amor 
que devemos atingir por nós mesmos.

Ponto de vista
Cornélio Pires

Recebi o seu pedido,
Prezado amigo Antenor,
Você deseja saber
O que pensamos do amor.

Falarei do amor terrestre,
Não daquele que conduz
Nossa vida e pensamento
Para a união com Jesus.

É verdade que não tenho
Direito algum que me assista;
Por isso, exponho a você
Meu simples ponto de vista.

Conforme acredito hoje,
Nos pobres estudos meus,
O amor na totalidade
É a natureza de Deus.

No entanto, pelo que vejo,
Quanto ao que sinto e ao que faço.
O amor é Deus em nós todos...
Cada qual tem um pedaço.

De tudo, porém, que amamos,
Até quanto conhecemos,
Quanto menos possessão
Maior a porção que temos.

O amor, quando chega, alcança
Nossa vida rotineira,
Parecendo o orvalho à noite,
Quando cai na laranjeira.

Mas é preciso cuidado
Por dentro do coração.
Toda afeição caprichosa
Traz grande perturbação.

Quando a pessoa faz isso,
Lá se vai a luz do bem:
Carinho vira paixão
Que não dá paz a ninguém.

Olhe a história de Quinhota:
Dizia adorar Lineu,
Porque o moço quis a prima,
A coitada enlouqueceu.

Delfim perseguindo Joana
Que, de fato, o não queria,
Atirou sobre o pai dela
E acertou Dona Maria.

Joaquim namorava Zélia;
A paixão nele era fogo...
Quando viu Zélia doente,
Colou-se à Tina Diogo.

Antônia clamava sempre
Que amava Zeca Vilaça,
Mas Zeca perdeu as pernas
E Antônia sumiu da praça.

Recorde o que sucedeu
Com Camilo Felisberto,
Desprezado por Joaquina,
Matou-se com tiro certo.

O amor, na Terra, em verdade,
Pode ter grande aconchego,
Mas para viver em paz
Não deve ter muito apego.

O amor, enfim, vem de Deus,
Mas se em nós vira paixão,
Parece cousa de louco
Ou trama de obsessão.
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